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Deputado Federal DARCÍSIO PERONDI

Brasília, 06 de outubro de 2004

Projeto de Lei de Biossegurança é aprovado 

no Senado
Como o texto foi alterado pelo Senado, terá que retornar à Câmara dos Deputados para nova votação 

Finalmente, depois de muita discussão e tentativas de obstrução por parte de parlamentares contrários aos transgênicos, o Plenário do Senado conseguiu votar o substitutivo do senador Ney Suassuna (PMDB-PB) ao Projeto de Lei de Biossegurança. O texto regulamenta a pesquisa, plantio e comercialização de plantas geneticamente modificadas no Brasil, bem como as pesquisas com células-tronco embrionárias. A aprovação foi comemorada pelo deputado Darcísio Perondi (PMDB-RS), que há quatro anos vem trabalhando pela legalização da soja transgênica. O parlamentar, no entanto, alerta que a questão do plantio da soja transgênica ainda não está resolvida. O Substitutivo do relator prevê a liberação do plantio da safra 2004/2005, mas como o texto foi alterado pelo Senado, terá que passar por nova votação na Câmara dos Deputados. 

O presidente da Câmara, deputado João Paulo Cunha (PT-SP), descartou a possibilidade da votação ser concluída na Câmara neste mês de outubro. Para ele, será inevitável a edição de uma nova Medida Provisória autorizando a utilização de sementes de soja transgênica, uma vez que o plantio já começou e existe um prazo para sua conclusão. O problema é que, antes que o Projeto de Lei de Biossegurança seja aprovado, os deputados terão que votar primeiro as 18 Medidas Provisórias que estão trancando a pauta.

No texto do senador Ney Suassuna, a CTNBio (Comissão Técnica Nacional de Biossegurança) volta a ter poderes para decidir se um produto geneticamente modificado precisa ou não do licenciamento ambiental. No projeto da Câmara, o Ibama e a Anvisa tinham o poder de vetar a liberação comercial de um produto. Em caso de discordâncias, entra em ação um Conselho Nacional de Biossegurança, formado por 11 ministros, que terá 45 dias para tomar uma decisão, do contrário. Suassuna também libera o cultivo da soja transgênica de forma definitiva. 

No relatório aprovado foi mantida a possibilidade do uso de estoques congelados de embriões resultantes de fertilização in vitro. Os embriões são fonte das chamadas células-tronco embrionárias, consideradas uma grande promessa na medicina para o tratamento de lesão de medula, problemas cardíacos ou doenças degenerativas como diabetes e mal de Parkinson. No relatório do senador Ney Suassuna ficou estabelecido que somente poderão ser usados os embriões congelados há três anos ou mais. 

O deputado Darcísio Perondi ouviu o líder do Governo no Senado, Aloizio Mercadante (PT-SP), assumir o compromisso de que a bancada governista vai votar o texto aprovado pelo Senado e não o texto deformado que veio da Câmara. “O Projeto foi melhorado e concertado no Senado. Espero que o Governo cumpra seu compromisso. O produtor vai plantar na ilegalidade, mas vai colher na legalidade, a não ser que o Governo dê mais uma rasteira, o que eu não acredito”, concluiu Perondi.
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